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1 INTRODUÇÃO 

Neste artigo vamos refletir sobre os efeitos de sentido produzidos a partir dos 

espelhos dos telejornais, mais especificamente, dos espelhos do Jornal Nacional 

exibido na Rede Globo de Televisão. Nossa ancoragem é a base teórica e 

metodológica da Análise do Discurso Francesa (AD), perspectiva fundada na 

França, em 1969, que tem como maior expoente Michel Pêcheux e que orienta os 

pesquisadores na busca do discurso em sua processualidade histórica, como prática 

de sujeitos no seu fazer histórico-discursivo. 

 

Com isso, buscamos desvelar os efeitos de sentido que atravessam os espelhos, 

através dos quais é montado o sequenciamento das notícias previamente 

“escolhidas”, exibidos diariamente no Jornal Nacional. Tentamos estabelecer uma 

discussão que aponta para a impossibilidade do discurso neutro – mitificado nos 

manuais de telejornalismo – mas, que produzem sentidos a partir daquilo que 

apresentam e que silenciam (ORLANDI, 2002). 

 

Por que analisar esse sequenciamento? Assistindo aos telejornais, percebemos que 

a estruturação do espelho não é apenas uma montagem de caráter editorial, no 

qual os assuntos similares eram agrupados em blocos que seguem uma 

determinada temática. Em nosso gesto de interpretação, identificamos que montar 

um espelho é fazer escolhas e tomar uma série de decisões. Assim, além de definir 

quais assuntos serão pautados em cada edição do telejornal, é necessário decidir de 

que maneira esses assuntos serão mostrados - se através de grandes reportagens 

ou apenas de uma simples nota lida pelo apresentador. É preciso definir também o 

tempo que será dedicado a cada notícia - vale ressaltar que o fator tempo é a moeda 

mais valorizada na programação de uma emissora, visto que esse meio trabalha 
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com fluxos temporais; tudo na TV é dividido por frações de tempo. E tempo, na 

Formação Social Capitalista, é sinônimo de dinheiro. Ou seja: Time is Money! 

(Tempo é dinheiro!). 

 

2 A LINGUAGEM JORNALÍSTICA NA TELEVISÃO 

A linguagem jornalística varia conforme o tipo de mídia (impressa ou eletrônica) e 

até de veículo (rádio, TV) em que aparece. Pois, para cada veículo, existe uma 

forma particular de expressão, com técnicas diferenciadas de transmissão e 

recepção de informação. Neste nosso trabalho o foco da análise é o discurso 

televisivo. Sua materialidade discursiva apresenta-se das seguintes maneiras: 

escrita para ser lida, ouvida e vista junto com imagens. Nosso trabalho vai ser o de 

“percorrer a via pela qual a ordem do discurso se materializa na estruturação do 

texto” (ORLANDI, 2004, p. 60). 

 

A escolha em analisar o discurso do telejornal vai ao encontro da afirmação de 

Becker (2005, p. 9) que diz que “os telejornais são os produtos de informação de 

maior impacto na sociedade contemporânea e as principais fontes de informação 

para a maioria da população brasileira”. A televisão se tornou o maior símbolo da 

mídia de massa, sendo um dos veículos de comunicação de maior influência no 

país. Segundo dados do IBGE, a televisão está presente em 90% das residências 

brasileiras. Utilizando dados do Ibope, Bistane e Bacelar (2005, p. 9) fazem uma 

comparação entre a tiragem diária de um grande jornal impresso com a audiência de 

um telejornal: 

Só na grande São Paulo, o telejornal com maior audiência foi visto por mais 
de três milhões de pessoas. No mesmo período, a tiragem diária da Folha 
de S. Paulo, o jornal impresso de maior circulação do país, foi, em média, 
de 307 mil exemplares. Daí a grande preocupação e os animados debates 
em torno do conteúdo e das mensagens veiculadas na telinha. 

 

Considerando a Televisão como principal meio de informação da população 

brasileira, a responsabilidade de quem escreve e produz conteúdo para esse veículo 

é de extrema importância e está sujeita a diversas interpretações.  

 

O jornalista lida, diariamente, com o inesperado e com assuntos que vão compor 

uma agenda de acontecimentos que poderão ser ou não veiculados como notícia. O 

que caracteriza a informação jornalística são a narração e a descrição dos fatos, 
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sempre respaldada pela argumentação de especialistas ou de testemunhas que são 

ouvidas a respeito do assunto em pauta. Acidentes, tragédias, movimentos sociais, 

saúde, segurança, economia, educação, ecologia, cultura, tudo isso pode ser 

assuntos abordados pela imprensa diária. “O que caracteriza o texto jornalístico é o 

volume de informação factual” (LAGE, 2005, p.73); Aquilo que do ponto de vista 

jornalístico merece ser reportado.  

 

Segundo o Manual de Redação do Jornal da Folha de S. Paulo (2001), existem 

alguns critérios elementares para definir a importância de uma notícia: ineditismo, 

improbabilidade, interesse, apelo, empatia e proximidade. Esses critérios são 

utilizados na maioria das mídias jornalísticas – seja impressa ou eletrônica. 

 

A informação jornalística não existe sem as chamadas fontes - para que 

determinado texto seja considerado um texto jornalístico – alguém fala sobre alguma 

coisa, sempre. Mariani (1998, p.60) considera “o discurso jornalístico como um 

discurso sobre. Um efeito imediato do falar sobre é tornar objeto aquilo sobre o que 

se fala”. O jornalista vai aparecer como um observador imparcial, um sujeito que não 

se envolve com as questões abordadas.  

 

3 A INFORMAÇÃO JORNALÍSTICA NA TV 

Escrever para a TV é escrever para os olhos e para os ouvidos, é um texto que 

precisa ser falado (pelo apresentador do telejornal ou pelo repórter). Essa é uma 

característica do texto televisivo. A força das imagens no processo de construção da 

notícia não dispensa a importância da palavra – a reportagem televisiva precisa 

desses dois elementos – imagem e palavra – para se fazer entender. “A imagem é 

parte da natureza da TV e, em telejornalismo, precisamos casar imagem e 

informação” (PATERNOSTRO, 2006, p.86). É assim que o discurso televisivo vai 

sendo construído e passando a impressão que estamos diante do mundo real. Como 

afirma Bourdieu (1997, p. 26) “paradoxalmente, o mundo da imagem é dominado 

pelas palavras”. 

 

Mas é preciso compreender “porque os telejornais nos fazem acreditar, sem 

dificuldade nenhuma e tranquilamente, que o mundo que eles nos mostra é o mundo 

real” (BECKER, 2005, p.26). Para isso, faz-se necessário entender o processo de 
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construção de um telejornal, saber como as notícias se organizam, o 

sequenciamento (espelho) que produz sentidos naquilo que apresentam e que 

silenciam (ORLANDI, 2002). 

 

Os telejornais se estruturam de maneira muito parecida, apesar das particularidades 

de cada emissora, do horário de exibição, da linha editorial ou dos recursos técnicos 

disponíveis. Mas, de maneira geral, eles “tem regularidades, marcas enunciativas 

constantes que são preenchidas pela trama factual do mundo. Todos os noticiários 

seguem a mesma lógica de produção” (BECKER, 2005, p.26). Eles são 

apresentados em blocos, separados por intervalos comerciais, existe sempre um ou 

dois apresentadores, além de uma equipe de jornalistas – repórteres, editores, 

produtores – que vão imprimir sentido nas construções discursivas. “Os sentidos são 

criados durante toda a produção dos acontecimentos – na escolha da pauta, na 

produção, na apuração, na reportagem, na edição e na transmissão” (BECKER, 

2005, p. 26). 

 

Um acontecimento em si não é notícia. É preciso o olhar do jornalista, do observador 

que seleciona, faz o recorte na realidade, e pesca, no turbilhão de fatos, aquele que 

vai interessar ao telespectador. Nesse caminho, vários profissionais estão 

envolvidos e muitos procedimentos são adotados. Fazem parte de uma redação 

televisiva: produtores, repórteres, cinegrafistas, editores de texto, editores de 

imagens, etc. Através desses profissionais, que diariamente estão produzindo 

informações, “conhecemos lugares onde nunca vamos pisar e o que pensam 

pessoas que jamais encontraremos” (BISTANE E BACELLAR, 2005, p. 84).  

 

Escolher como foco de análise o discurso televisivo é também por entender que o 

telejornal é um espaço diário de construção de sentidos. Essa compreensão nos fez 

buscar um aporte teórico que substancia esse funcionamento comunicativo. 

Pêcheux (2009, p.160) nos diz que: “o sentido não pertence à própria palavra, não é 

dado em sua relação com a literalidade do significante; ao contrário, é determinado 

pelas posições ideológicas que estão em jogo no processo sócio-histórico no qual as 

palavras, expressões e proposições são produzidas”. 

 

 



 

III SEPLEV – Seminário de Estudos em Práticas de Linguagem e Espaço Virtual • Maceió • 2016 

5 O ESPELHO DO TELEJORNAL E SEUS EFEITOS DE SENTIDO  

4 A LINGUAGEM PELOS OLHOS DA AD 

Na ótica da Análise do Discurso (AD), a linguagem é percebida como ação, 

transformação, como um trabalho simbólico em “que tomar a palavra é um ato social 

com todas as suas implicações, conflitos, reconhecimentos, relações de poder, 

constituição de identidade etc” (ORLANDI, 1998, p.17). Nessa perspectiva, a 

linguagem está sempre inserida na sociedade e possui uma relação com a 

exterioridade, entendendo-se esta como uma ponte com a memória do dizer, com 

aquilo que já foi dito em outros lugares, em outras situações. Pêcheux e Fuchs 

(1999, p.164) ressaltam que é essencial considerar a relação 

linguagem/exterioridade, cuja base teórica os mesmos autores definem “como teoria 

da determinação histórica dos processos semânticos”.  

 

Compreender o funcionamento da linguagem jornalística, em especial do 

telejornalismo, considerando suas especificidades e as características do meio em 

que circula, é o que buscamos com este artigo. Para isso, concebemos a linguagem 

como fato social, não transparente, mas opaca. Segundo Orlandi (2002, p.7), “[...] a 

linguagem não se dá como evidência, oferece-se como lugar de descobertas”. 

 

5 O DISCURSO COMO MATERIALIDADE DAS RELAÇÕES: MANEIRAS DE 

ENTRELAÇAMENTO  

É próprio do analista do discurso ficar inquieto diante dos dizeres que circulam na 

sociedade. Do discurso político dos partidos de esquerda aos discursos ordinários, 

(das falas anônimas), das máquinas discursivas às máquinas paradoxais, de um 

corpus fechado de sequências discursivas com condições de produção 

supostamente estáveis e homogêneas ao primado da heterogeneidade (do discurso 

outro), é importante ficar atento à diversidade de materialidades discursivas que 

encontramos na sociedade, bem como à forma como elas foram e são abordadas na 

AD. 

 

De acordo com a perspectiva discursiva, a intenção de uma análise é a de sempre 

ultrapassar os limites da materialidade linguística. Ademais, a língua não se 

manifesta apenas como um instrumento utilizado para transmitir uma informação, ou 

ainda, como dito por Rangel (2009, p. 27), a partir do pensamento de Pêcheux, “a 

língua manifesta-se em representação de sujeitos que enunciam a partir de uma 
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posição ideológica e através de propriedades que admitem falhas, lapsos, 

ambiguidades”. Logo, a linguagem não se limita à habilidade para selecionar e 

combinar as palavras que vão expressar os acontecimentos e transformá-los em 

notícia. Trata-se de uma questão de posição-sujeito, conforme a perspectiva teórica 

que adotamos. Em outras palavras, o sujeito do discurso, é “uma posição material 

linguístico-histórica produzida em meio ao jogo de contradições e tensões sócio-

ideológicas” (MARIANI, 2003, p.61). A finalidade é sempre influenciar seus 

interlocutores. 

 

Podemos pensar no telejornal como algo já simbolizado pela sociedade. Através do 

hábito, todo mundo sabe o que é. Sabe que não é a ficção das telenovelas, nem o 

comercial de produtos e serviços, mas algo que é exibido num tempo reservado da 

programação da chamada grade televisiva, para que acontecimentos escolhidos 

pelos jornalistas pareçam ser os mais relevantes do dia. Mas, a partir da perspectiva 

teórica que adotamos, sabemos que essas escolhas não se restringem apenas aos 

aspectos técnicos-editoriais, desvinculados do seu caráter sócio-histórico-ideológico 

mais amplo. São escolhas de sujeitos afetados pelas relações sociais que se 

estabelecem cotidianamente e que vão influenciar direta ou indiretamente à 

compreensão dos assuntos abordados no telejornal. 

 

Uma influência que no Brasil se dá de maneira quase hegemônica, visto que “os 

telejornais são os produtos de informação de maior impacto na sociedade 

contemporânea e as principais fontes de informação para a maioria da população 

brasileira” (BECKER, 2005, p.9). Desse modo, a televisão se tornou o maior símbolo 

da mídia de massa, sendo um dos veículos de comunicação de maior influência no 

país. 

 

Para manter essa influência diária nos telespectadores, estratégias de sedução e 

captação da audiência são constantemente pensadas. Entres essas estratégias, 

está a opção por assuntos (pautas) emocionais, fazendo uso intencional de uma 

linguagem dramática que envolve o telespectador, com vistas a estabelecer uma 

relação de identificação com o que é mostrado. Em muitas reportagens televisivas, 

inclusive, a informação jornalística perde espaço para os dramas individuais, 

transformados em espetáculos com direito a heróis e bandidos, quase contados 
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como um enredo de novela. As reportagens ou matérias procuram sempre encontrar 

personagens que ajudem a contar as histórias de maneira mais envolvente. 

 

6 OS ESPELHOS E OS EFEITOS DE SENTIDO 

A cadeia editorial começa com a discussão em torno dos assuntos que poderão ser 

pautados para a próxima edição do telejornal. Essa fase envolve os produtores e o 

editor-chefe do telejornal. O primeiro trabalho de seleção é escolher, entre os 

acontecimentos do dia, aqueles avaliados como os mais relevantes do ponto de 

vista jornalístico, mas também do ponto de vista político e empresarial, considerando 

que o telejornal está inserido no interior das empresas de comunicação, cujos 

interesses, muitas vezes, entram em conflito com os interesses ditos jornalísticos. 

 

Nessa fase inicial de seleção das notícias, durante a reunião de pauta, é montado 

um pré-espelho dos assuntos previstos para a edição do telejornal - uma lista de 

todos os assuntos previamente selecionados para aquela edição. Este pré-espelho 

vai guiar todo o trabalho dos profissionais durante a etapa de fechamento das 

notícias e vai sendo modificado ao longo do dia até que o espelho final é fechado. 

„Espelho‟ é o nome da lista de todos os assuntos aprovados para exibição, 
batizados com suas respectivas retrancas, com uma estimativa do tempo 
que será destinado a eles, na ordenação que o editor-chefe julgou mais 
apropriada. O espelho tem esse nome porque „reflete‟ uma filosofia editorial, 
um plano de voo, uma intenção (BONNER, 2009, p. 82). 

 

A ordem do espelho define o começo e o fim do processo de produção de um 

telejornal. Assim, não é possível um telejornal sem espelho. Embora a nossa 

análise seja direcionada para os efeitos de sentidos nos espelhos do JN, é preciso 

considerar que, no funcionamento de um telejornal, inúmeras etapas precisam ser 

cumpridas para que as reportagens sejam exibidas. 

 

Trazemos nesse artigo apenas um recorte do nosso corpus trabalhado na 

dissertação do nosso mestrado. Na seleção do corpus, procuramos nos distanciar 

dos grandes eventos que são transmitidos pela televisão, como os esportivos (a 

exemplo da Copa do Mundo de 2014, realizada no Brasil), os eleitorais (como as 

últimas eleições gerais ocorridas no país) ou de datas marcantes no calendário da 

TV Brasileira (épocas de Natal, Carnaval, Olimpíadas etc.). Entendemos que esses 

eventos acabam interferindo e modificando diretamente a programação das 
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emissoras de televisão. Ademais, queríamos evitar a predominância de um 

determinado fato ou tema nos telejornais analisados. No caso da TV Globo, por 

deter a exclusividade dos direitos de transmissão da Copa do Mundo, isso influencia 

ainda mais a grade de programação da emissora, ao ponto de algumas edições do 

JN tratarem exclusivamente do assunto Copa.  

 

Já em relação ao período eleitoral, observamos que existe um controle maior com 

relação ao tempo dado às coligações partidárias, visto que as televisões são 

concessões públicas e sofrem uma espécie de disciplinamento por parte do Tribunal 

Superior Eleitoral (STF) durante todo o período de campanha, podendo, inclusive, 

haver punição com cobrança de multas. Logo, na escolha do nosso corpus 

buscamos encontrar períodos que estivessem mais próximos das semanas 

consideradas “normais” na programação da TV Globo. 

 

Na análise dos telejornais, principalmente os veiculados no horário noturno, que é 

considerado o horário nobre da programação televisiva brasileira, percebem-se que 

os assuntos factuais dominam os espelhos das edições, numa tentativa de fazer um 

grande resumo dos fatos ocorridos no dia. Nas palavras de Rezende (2000, p.146), 

“o espelho sintetiza a organização do telejornal em blocos, a ordem das matérias em 

cada bloco, bem como os intervalos comerciais, das chamadas e do encerramento”. 

De outro modo, o espelho do telejornal ajuda a organizar o que está disperso. 

 

Na estruturação do espelho, observamos que o conteúdo do JN é dividido em quatro 

blocos e, a depender do tempo total de exibição, pode ser apresentado em três ou 

até cinco blocos. Às segundas-feiras, terças-feiras e sextas-feiras, o telejornal tem 

sempre um tempo maior, podendo chegar a 45 minutos líquidos de exibição. Já nas 

noites de quartas-feiras, o JN, muitas vezes, não chega a ter 30 minutos de duração, 

porque, neste dia, a TV Globo transmite jogos de futebol. Nas quintas-feiras, o JN 

também é mais curto, em virtude dos programas dos partidos políticos exibidos nas 

televisões de sinal aberto.  

 

Dessa maneira, pode-se perceber que a divisão do tempo dos programas das TVs é 

sempre aproximada, podendo variar a partir de necessidades comerciais e também 

editoriais. Ao fazer essa modificação temporal, o JN acaba por descumprir os 
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princípios de um jornalismo que se diz isento, plural e imparcial e que tem como 

objetivo principal o de informar sobre os acontecimentos mais importantes do dia. 

Com essas modificações, os princípios do jornalismo passam a ser conduzidos pelas 

regras do mercado, ou seja, os interesses do capital acabam ditando os rumos 

editorias. 

 

Nas edições dos telejornais, muitas notícias são ditas, outras tantas são silenciadas 

ou apenas ditas sem destaque algum, sem imagens. Como estamos nos referindo à 

televisão, nela o discurso é estruturado predominantemente a partir da materialidade 

audiovisual. São os movimentos do dizer produzindo sentidos. 

 

No movimento de estruturação do telejornal, percebe-se a tentativa de direcionar 

sentidos, costurados pelo próprio espelho. Contudo, retomando Orlandi (2012), os 

sentidos escapam. Logo, longe de pensar o espelho como uma estrutura fechada, 

podemos percebê-lo como um bólido de sentidos que parte em várias direções, em 

diversos planos significantes, apesar da necessidade de controle, pois “toda 

formação social tem formas de controle da interpretação institucionalmente (mais ou 

menos) desenvolvidas que são historicamente determinadas” (ORLANDI, 2012, 

p.28). Dessa forma, na Formação Discursiva de um telejornal não se fala tudo e de 

qualquer maneira, na medida em que os direcionamentos da linha editorial são 

postos para serem seguidos. Ou seja, a Formação Discursiva do Jornalismo, a partir 

de uma posição dada, vai determinar aquilo que pode e deve ser dito (Pêcheux, 

2009). O discurso que se produz através do espelho vai remeter sempre a outros 

discursos ditos anteriormente, em outros lugares, em posições diferentes, como 

“espaço de reformulação-paráfrase onde se constitui a ilusão necessária de uma 

„intersubjetividade falante‟ pela qual cada um sabe de antemão o que o „outro‟ vai 

pensar e dizer...” (PÊCHEUX, 2009, p.160). Ao longo dos noticiários, a mídia 

(telejornalística) produz memória. Assim, segue constituindo um arquivo e, 

consequentemente, estabilizando alguns sentidos. Para Mariani (1998, p.38), 

“pensar discursivamente a memória é analisar as formas conflituosas de inscrição da 

historicidade nos processos de significação da linguagem”. 

 

No recorte abaixo, podemos observar um bloco inteiro de notícias que traz as greves 

e manifestações como assuntos predominantes, produzindo um efeito de 
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perturbação para a chamada ordem pública e de prejuízos para a população que 

precisa estudar, trabalhar, se locomover pela cidade. O recorte com as chamadas é 

do JN do dia 03 de agosto de 2015 (segunda-feira):  

JN -  BLOCO TRÊS - Servidores Gaúchos fizeram uma paralisação que 

atingiu os serviços básicos: segurança, transporte e educação.  

- O apresentador chama o repórter “ao vivo” em Porto Alegre, últimas 

notícias das manifestações em Porto Alegre...  

- Greve na região metropolitana do Recife atinge dois milhões de 

passageiros – greve dos motoristas e cobradores...  

- MST faz manifestações em várias cidades brasileiras; os manifestantes 

invadiram e bloquearam estradas... 

- PASSAGEM DE BLOCO: programa ambicioso do presidente Barack 

Obama para combater o aquecimento global e um incêndio gigantesco na 

Califórnia. 

 

Os sentidos que perpassam a relação greve-paralisação-manifestação são 

anunciados a partir de uma posição negativa, de prejuízos para a população. É 

dessa forma que o telejornal determina e (re)produz sentidos sobre os 

manifestantes. Do modo como as notícias foram encadeadas, percebe-se a posição-

sujeito ao qual o JN se filia. Enuncia-se sempre a partir dos transtornos e prejuízos 

que os movimentos sociais causaram ao longo do dia, provocando uma 

desorganização no cotidiano das cidades. Os movimentos em questão são, pois, 

criminalizados. Essa abordagem negativa acaba se repetindo em várias edições do 

telejornal, de maneira que, “pelo regime de repetição, ao fixarem sua versão dos 

fatos, produzem um efeito de memória não apenas para o jornalismo televisivo da 

Rede Globo, como também para seus telespectadores” (INDURSKY, 2015, p.17).  

 

Em outra sequência discursiva analisada, no segundo bloco da edição do dia 07 de 

agosto de 2015 (sexta-feira), depois do encadeamento de notícias sobre polícia-

bandidos-presos-assassinato, é apresentada uma notícia sobre os “manifestantes 

do PT”:  

JN – BLOCO DOIS 

- O JN vai apresentar agora cenas cariocas no subúrbio de Quintino: as 

imagens mostram como mais um cidadão brasileiro perdeu a vida sem ter 

nada a ver com bandidos e policiais.  

- Em SP um bandido morreu na tentativa de assalto a um shopping...  
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- No interior paulista 37 presos fugiram de um comboio policial usando os 

carros da própria polícia...  

- A Polícia do Ceará prendeu dois suspeitos de envolvimento no 

assassinato de um radialista... 

- MILITANTES DO PT e integrantes de movimentos sociais e sindicais 

fizeram hoje manifestação em frente ao instituto Lula em SP.  

- O juiz Sérgio Moro prorrogou as prisões temporárias de 3 detidos na 17ª 

fase da operação Lava Jato.  

-A diretoria executiva da ELETRONUCLEAR comunicou aos funcionários a 

suspensão de 60 dias na montagem da usina de Angra III.  

PASSAGEM DE BLOCO: submarino de fundo de quintal que leva cocaína 

para os EUA// e a brasileira que arrancou gargalhadas do Papa//  

 

Pela repetição (paráfrase) acima destacada em negrito se produz o efeito de 

evidência que vai associar manifestação de trabalhadores à bagunça, à baderna, 

ao caos. No entanto, vale ressaltar que nem todos os “manifestantes” são mostrados 

de um mesmo modo. Algumas manifestações são consideradas “bem-vindas” ao 

noticiário, desde que não “atrapalhe” a vida da população. Nesse sentido, conforme 

Florêncio et al (2009):  

[...] algumas interpretações tornam-se dominantes, outras são silenciadas. 
Alguns sentidos vão-se discursivando e se cristalizando no meio social, 
tornando-se óbvio (evidência), uma vez que aquilo que é visto/lido se 
apresenta como tendo um sentido natural, e, a linguagem aparece como 
algo neutro e transparente (FLORÊNCIO et al, 2009, p. 102-103). 

 

A formatação do espelho do telejornal integra as notícias do dia a dia através tanto 

da estrutura de uma língua/linguagem como de uma equipe de trabalhadores de um 

telejornal, que elege, prioriza, dá destaque, realiza acordos de espaço etc. Ao 

mesmo tempo, as notícias são o próprio acontecimento social, imbricado na 

arrumação de todo e qualquer espelho. Essas postulações não ocorrem por acaso, 

são gestos interpretativos que possuem sentido e provocam outros gestos e 

sentidos na sociedade. Nessa perspectiva, o fazer discursivo de um telejornal faz 

parte não só das notícias que são veiculadas/informadas, mas também de 

processualidades que ocorrem por intermédio das múltiplas subjetividades do modo 

de vida da sociedade. Entendemos ainda que a arrumação do telejornal está, segura 

e notadamente, articulada com os artifícios que as empresas fazem a partir da 

manipulação do capital e do trabalho dentro de um ciclo constante de regularidades 

provisórias. Ou seja, o fazer diário do telejornal JN, conforme já dito, é costurado 
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com as notícias dos acontecimentos do presente, que vai ser desenvolvido tendo 

como parâmetros as notícias e o que delas importam para serem exploradas, de 

modo a obedecer aos ditames do mercado. 

 

Nesse sentido, entendemos que não existe um encadeamento natural das notícias. 

É a ideologia que torna possível essa “costura” de assuntos na trama do espelho. 

Uma costura com fios invisíveis, mas que produz efeitos de sentido que podem ser 

visíveis quando desvelamos o funcionamento discursivo do telejornal. Nessa 

perspectiva, o sujeito do discurso jornalístico vai se constituindo e se significando 

pela ideologia. 
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